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Capítulo 1


			Era tarde de outono, o cheiro das flores combinava com os frutos atraindo os pássaros nos galhos das árvores, ela tinha um pé de acerola e manga no seu quintal, acabara de chover, gotinhas poucas, apenas deixando a terra com aroma de frescor. Observa no relógio a hora e pensava em seu amado, não conseguia esquecer os seus olhos tão vívidos quando estava perto. O coração bate forte ao lembrar dos seus beijos molhados e quentes, era um castigo estar tão distante mesmo que em uma distância considerada.


			Mas depois de muitas batalhas, tudo o que quer é ficar mais perto, não dá para nadar e morrer na praia. Um vento forte toca o seu rosto, seria coincidência ou a sua intuição falando mais alto? Retorna para dentro da casa, prepara um café, enche a xícara e sentada à sós a mesa, os pensamentos torna ainda mais evidente entre um gole de café e outro.


			De repente houve um barulho, passos lentos que vão ficando mais apressados, cada vez mais próximo da porta da sala, e mesmo da cozinha, fica atenta sem saber o que realmente estava acontecendo, apesar de estar acostumada com as surpresas do destino, nessa vida, tudo pode acontecer. 


			Poderia ser apenas o carteiro trazendo o jornal, ou as contas do mês para pagar, poderia ser a vizinha querendo um conselho de última hora sobre a receita que não consegue preparar igual o que vê nos tutoriais da internet. 


			Talvez o gato que pulou e caiu perto da maçaneta da porta e até mesmo o vento forte tocando bruscamente enquanto balança as cortinas, e para quem vive à espreita da vida, tudo pode ser possível, até mesmo o improvável.


			Nesse dilema entre mil e uma sensações, logo percebe que alguém está tentando abrir a porta, apesar do medo, sorrir timidamente e começa a dizer:


			- Não acredito no que estou vendo agora, será que é um sonho? Oh meu Deus, seria bom demais para ser verdade. Falou ela enquanto tomava o café.


			- Sou eu meu amor, cheguei querida, disse ele fechando a porta em seguida depois de abrir a porta com sua chave reserva.


			- Anjooo, senti tanto a sua falta, você adora fazer surpresas, não sabia que você viria, não disse nada, falamos ontem pelo celular, você é tão imprevisível.


			- Surpresa amor.


			- Adoro isso, me deixa mais excitada do que já fico só em pensar em você.


			- Hum, sério, querida.


			- Sim, imagina quando vejo assim todo lindo em minha frente, disse ela correndo para o seu amado e abraçando o, e beijando o, com alegria.


			- Também senti sua falta meu coração, como é ruim ficar longe da minha habib. Respondeu ele com sorriso enorme.


			- Não sabia que viria hoje, acabei de acordar, dormir tarde, comecei a escrever o próximo romance e estava chovendo fininho, as plantas estavam regadas, fiz café apenas, quer um pouco? Perguntou ela pegando uma xicara e colocando um pouco de café para ele.


			- Sim, vou querer só um pouquinho, bom é que o técnico resolveu adiar as folgas e antecipar os próximos treinos, então, até eu fiquei surpreso com essa folga inesperada, mas, gostei, só assim posso causar sensações em minha esposa querida.


			- Amo surpresas, boas, principalmente quando vem de você.


			- Nunca é demais provocar o corpo e as emoções, apesar da nossa lua de mel começar antes da cerimônia de casamento, ainda sinto no corpo os arrepiados da primeira vez que fizemos amor, você é inesquecível.


			- Eu sei bem, também não para um segundo sequer de pensar em você.


			- Embora a lua de mel ter começado antes, é como comer a sobremesa antes do prato principal, depois por motivo de trabalho voltamos mais cedo.


			- Sim, é verdade amor.


			- Agora aqui estou eu, cheio de vontade de repetir tudo de novo o que foi a maior das experiências da minha vida. Falou ele beijando a na boca intensamente ainda com a mochila nas costas.


			- Amor, ai querido, saudades de você, saudades dos eu corpo, hum que beijo gostoso, relatou ela entre sussurros e gemidos.


			- Vamos subir, encher a banheira, lá no clube só tomo banho de chuveiro, estou morrendo de saudades da aquela espuma sobre seu corpo molhado, sugeriu ele.


			- E o almoço? Como não sabia que viria senhor Aris...mas, sei o que vou querer para o café da manhã, você, delicia, gostoso, te amo, gritou ela apertando seu corpo em um abraço forte.


			- Também sei o que quero comer agora, minha delicia de esposa, gostosa, te quero, vamos subir, pegou ela nos braços e começou a beijá-la enquanto subia cada degrau da escada.


			- Aí, que coisa boa ter você aqui nesse quarto, ainda é catingante ter que ficar distante, as horas parecem anos, falou ele tirando a mochila das costas e a blusa em seguida, beijando a boca dela sobre a cama.


			- Hum, como você é gostoso, disse ela com a mão direita percorrendo seu corpo e desabotoando o botão das calças, passando a mão sobre o volume na cueca e dizendo coisas delirantes no ouvido dele.


			- Que saudade dessa mãozinha delicada, falou ele tocando os seios dela e percorrendo a mão esquerda até a sua calcinha enquanto dizia coisas enlouquecedora nos ouvidos ela.


			- Tira logo porque te quero muito, sussurrou ela depois que ele passou a língua sobre seus seios, tirando suas roupas apressadamente, na ânsia de querer amá-la intensamente.


			- Deixa eu ajudar você tirar as suas agora, porque é tanto tensão que acho que vou explodir.


			- Hum, então, eu deixo.


			- Te amo, gostoso, falou ela arrancando as calças, cueca, encaixando sobreo seu corpo, beijando a boca delicadamente em movimentos lentos e sequencial.


			- Hum, te amo, te quero, meu presente do destino, obrigada Alá, my god, disse ele invertendo a posição e penetrando a rapidamente em movimentos acelerados, sussurrando aos ouvidos que a amava mais que tudo nessa vida.


			- Vem mais forte meu gostoso, desse jeito amor, te quero, eu te amo, gritava ela, enquanto os dois tinham orgasmo ao mesmo tempo, como dois leões selvagens, mas, na pureza da delicadeza de dois pássaros no seu ninho de amor.


			- Enchi a banheira, vem, quero aproveitar cada segundo, minha delícia, disse ele com o celular nas mãos tirando várias fotos do corpo da sua esposa nua sobre a cama, sugerindo que ela mudasse de poses e continuava tirando fotos dos seios e do bumbum.


			- Para que você quer essas fotos, safadinho? Perguntou ela apreensiva, entrando na banheira de espuma enquanto ele continua tirando várias fotos com uma taça de vinho na mão e olhar sexy.


			- Por que você não deixa o celular e vem aproveitar? A água está quente e gostosa, o vinho maravilhoso e o tesão continua, quero você aqui, você é atleta e não fotógrafo. Indagou ela pedindo o celular e tirando fotos dele enquanto entrava na banheira e se servia do vinho que estava na beira da banheira.


			- Conta vai? Para que quer essas fotos, safadinho gostoso? Falou ela deixando a taça sobre a banheira e aproximando se dele beijando a sua boca encaixando seu corpo no nele entre as espumas e a água da banheira.


			- Hum, assim você me enlouquece, delicia de mulher, gostosa, falou ele ao dizer que queria as fotos para poder lembrar dela quando estivesse viajando e também a noite quando precisava se aliviar já que ela não estava ausente quando viajava.


			- É mesmo, vem saciar sua fome e sua sede nesse corpo que só pertence a você. Sugeriu ela subindo nele e sentando sobre seu colo, encaixando sua vagina no pênis dele, com movimentos acelerados, deixando ele enlouquecido de tesão, de tão excitado que ficava ao tocar os seus seios e beijando sua boca.


			- Você é a mulher furação, esse seu jeito tão sexy, basta olhar para você que já fico todo excitado, não só olhar, só imaginar, aí como você é gostosa habib.


			- Então vem, delícia.


			- Quero muito poder provar mais um pouco do seu néctar, falou ele enquanto ela passava seu pé sobre seu abdômen e ele mordia e beijava o seu pé carinhosamente.


			- Quero mais, porque ainda tenho fome, falou ele se dirigindo ao outro lado da banheira aonde ela estava sentada, beijando a sua boca, encaixando o seu corpo no dela, os dois sussurrando que amava um ao outro. 


			Já era a terceira vez que gozavam em menos de uma hora, eram como palito de fosforo e a lixa da caixinha, um faccionava o seu corpo no outro e a chama parecia automática, ascendia em seguindo.


			- Uau, pensei que estaria fora de forma, já tinha mais de 20 dias que não fazia assim nessa intensidade com você, desses 20 dias vim em casa apenas 1 vez, e fizemos sexo rápido porque era final de semana e você tinha lançamento do seu livro. Argumentou ele com olhar penetrante e voz firme, deixando seu corpo relaxar na espuma da banheira suspirando lentamente.


			- Amor, sexo é igual andar de bicicleta, não dá para esquecer, uma vez aprendido, eterno atleta, é só pedalar, um pé atrás do outro sobre o pedal em movimentos de ir e vir, mas tem uns mais radicais.


			- Safadinha.


			- Que ousa uma rampa nova, uma trilha diferente, algo mais impactante, é pura adrenalina, se quiser tentar, sou toda sua. Sorriu ela ao explanar as sugestões.


			- Venha, vamos para a cama, a água aqui já não está mais tão quentinha, falou ele vestindo o roupão que pegou na gaveta do armário e entregando outro roupão para ele.


			- Obrigado meu amor, como você é gentil, as vezes fico me perguntando se realmente você é assim o tempo todo ou se faz o cavalheiro quando está comigo porque estamos sempre longe um do outro, não tão longe quanto antes, mas longe, disse ela com olhar apreensivo e sorriso tímido.


			- Anjo, sou assim, com você sou sempre assim, vamos tomar mais vinho, sugeriu ele levando a garrafa e as taças para a cama, colocando no criado mudo, sentando ao lado dela.


			- Vem cá, e essa coisa de primeira vez é realmente sério mesmo? Sei lá, acredito em você, mais, é difícil imaginar um homem que aguente tanta vontade e desejo, mas, se você diz, eu acredito. 


			- Claro, amor.


			- Lindooo, falou ela acariciando o seu rosto enquanto beijava sua boca lentamente, passando a língua no seu rosto e descendo sobre o abdômen, abrindo o roupão dele e beijando delicadamente enquanto sua língua deslizava sobre o seu pênis, ele ficava cada vez mais excitado até acontecer o obvio.


			- Uau, jamais imaginava que você fosse assim tão criativa, então a história da bicicleta era para radicalizar nossa vida sexual? Perguntou ele sorriso e suspirando e gritando que amava ela ainda mais.


			- Bom, existem várias formas de viver a vida, de reinventar os sonhos, o segredo é fazer a mesma coisa de todas as formas possíveis, sempre tentando explorar o máximo possível de outras maneiras. E quero tentar tudo com você.


			- Você é meu esposo e não existe regras entre pessoas que se amam, sexo também é fantasia, assim como a intuição tende a direcionar os sonhos, a fantasia conduz os não tem nenhum segredo.


			- Estou curioso o que você tem mais para mostrar, será que vamos bater o recorde ou repetir o que aconteceu na primeira vez?


			- Hum, veremos.


			 - Já estamos no quarto round, falta duas, vem cá, disse ele beijando a o pescoço, beijando seus seios, repetindo os mesmos movimentos que ela fez com ele, retribuindo com a pensa intensidade a forma que ela o saciou com sexo oral, ela enlouqueceu.


			- Aí amor, que língua maravilhosa você tem, assim amor, te amo, safadinho, te amo meu amor, te amo, gritava ela enlouquecendo sobre a cama enquanto ele a saciava de prazer e amor.


			- Entre suspiros e gemidos ela chora de emoção e ele deita ao seu lado e pergunta por que se emocionou? 


			- Não sei se mereço um amor tão fantástico assim.


			- Claro que merece. Vem cá, acariciando os seus cabelos, abraçando a sobre seu peito e seus corpos ali nus sobre a cama, em uma cena comum, porém emocionante pela profundidade que aquele gesto tocou o seu coração.


			- Nunca tinha vivido algo parecido, parecia realmente um paraíso de amor como nos filmes das histórias dos deuses gregos.


			- Nosso amor é avassalador, expendido, puro, transcende o pensamento, conduz o corpo. 


			- Com lágrimas no rosto, e sorriso nos lábios, emocionada, por estar ali nos braços do homem da sua vida, um sonho que se tornou realidade, a sua intuição dizia que ainda teria coisas emocionantes listadas pelo destino vindo em sua direção. 


			- Quer provar algo diferente? Ainda estou com vontade.


			Claro amor, minha deusa.


			Os dois não paravam de se saciarem num desejo intenso sem fim, quando estavam juntos, quase não sobrava tempo para pensar em outra coisa, ela sugeriu para fazer o que mais gostava com ele. Talvez fosse uma das posições mais excitantes que muitos casais praticam, o que ela mais gostava era quando ele vinha por trás segurando os seus cabelos longos e dizendo que ela era dele, para sempre dele, toda dele. 


			Falar de sexo ainda é um tabu, muitos casais por causa de religião ou por causa da cultura, se prendem e não se entregam completamente um ao outro.


			- Sim, seu sou sua, para sempre sua, toda sua, minhas emoções, corpo, coração, desejos, todos seus, são seus. Aris, Sol é toda Sua, falava ela gritando entre gemidos e suspiros ofegantes.


			- Bom não chegamos ao sexto round mais, atingimos o mesmo número da primeira vez, e se continuar nessa cama acho que vai até passar de 6.


			- Por que?


			- Porque você é puro tensão delicia. Falou ele, enquanto beijava sua testa e ela sorria, caindo na cama de bruços de frente para ele aos eu lado de barriga para cima.


			- Me responde uma coisa, você usa mesmo as fotos que você tira de mim toda vez que vem me ver? Gosta mesmo de pensar em mim quando está a sós no hotel em turnê, ou no dia a dia quando treina e chega suado cansado? 


			- Sim, amor, claro.


			- Vejo sempre você com o celular nas mãos, você filma também? Mas, você põe em pen drive ne amor? Sabe que celular vaza tudo, retrucou ela com olhar apreensivo.


			- Claro que guardo no pen drive que tenho, muitos gigas, posso acumular tudo por toda a vida, não posso olhar para outras mulheres e nem quero, você já é o bastante, mais que suficiente, e tenho que aproveitar enquanto não temos nenhum filho.


			- Não fala sobre isso.


			- Não estou fazendo pressão, nem me preocupo com isso, se viver tudo bem, se não vier, vou te amar do mesmo jeito. Respondeu ele olhando fixamente os olhos no olhar dela.


			- Sei, olha, vamos deixar essa história de filhos para outro momento, esse é o nosso momento, quem se importa com o futuro se o presente já é o bastante? 


			-Beleza.


			- A nossa realidade vale mais do que outro sonho qualquer, apoio seus planos, projetos e sonhos, mas, não se angustie com coisas que podem acontecer naturalmente. 


			- Entendo amor, esquece.


			- Te amo, ainda assim temia a reação dele, caso um milagre não acontecesse.


			- Coração, desculpa, toquei em um assunto nada a ver em um momento tudo a ver. Vem cá, vamos quebrar esse recorde hoje, vamos? 


			 - Está bem.


			- Vem cá, puxando ela para cima do seu corpo enquanto ela com as pernas meio abertas se encaixa no corpo dele fazendo assim amor pela sexta vez naquela manhã de outono, parecia que no mundo só existia eles dois.


			Sobre seu peito pedia para acordá-la, pois precisava preparar o almoço, ele disse que procurasse descansar. Enquanto preparava o almoço, iria acordá-la depois que estivesse tudo pronto, pois queria surpreendê-la de forma romântica.


		




		

			
Capítulo 2


			Se existem regras na vida, nos sonhos é preciso seguir a intuição. Um amor que venceu as fronteiras do preconceito, o desafio da distância, o medo das diferenças de culturas e tradições e ainda a religiosidade do seu amado, sabia que nada poderia ser tão impactante que pudesse diminuir a química que há entre os dois.


			É importante como em todo relacionamento deixar as coisas acontecerem espontaneamente, mas que seja dentro dos planos e projetos de ambos, no relacionamento não existe estrelismo, um não pode brilhar mais do que o outro, não pode priorizar apenas um enquanto o doutro deixa de existir.


			Relacionamento que está sempre sendo bem cuidado, regado, dificilmente cai na rotina, assim como o alimento é para o corpo, o sexo é para o relacionamento, quando os corpos já não sentem a mesma química, é a intuição dizendo que o sonho acabou. É hora de partir para outra, se reinventar de alguma maneira, o ser humano nasceu para o sexo assim como o oxigênio nasceu para a vida.


			Não adianta demonizar o sexo com dogmas e conceitos sujos tentando manchar o sexo como se fosse um esgoto a céu aberto, sexo é saúde, é vida em movimento, é energia, faz bem para a o corpo, a mente e até o humor muda. Quem transgrede as leis do sexo são pessoas frustradas que se põe a serviço do mal, tentando intimidar e vulgarizar algo tão sublime e íntegro. O sexo é intimidade das almas através do corpo, é a troca de energias positivas, causando uma explosão de prazer e gozo unindo dois corpos em um só lugar transformando os desejos em êxtase de emoções, vulcanizando os sentidos, trazendo à tona o que antes era apenas imaginado. 


			Sol entendia que a sua relação sexual com o seu esposo era mais do que amor e paixão, tinham uma conexão intuitiva, quando ele viajava ela sabia quando ele estava com tesão, logo pegava o celular e ligava para ele, os dois faziam amor por telefone. O que mais encantava nisso tudo, era a forma como eles mantinham se unidos mesmo distantes por alguns dias, e quando ele voltava para casa. Era uma explosão de emoção e prazer, ela até pensava que fosse por causa da distância, conviver todos dos dias, dormir e acordar juntos é diferente do que passarem 4, 5 dias perto e 20 distante, não importa desde que essa chama continuasse acessa. Para ela os detalhes eram apenas questão e ponto de vista, como estava se aproximando do fim do ano, pretendia viajar com ele para o litoral da Bahia. Gostava da sua terra, era apaixonada pelo solo, adorava a gastronomia, a cultura e dialeto local.


			Ele dizia querer conhecer o carnaval de Salvador, era famoso e como nunca conciliava o trabalho com as férias, finalmente fevereiro estava livre as duas primeiras semanas do mês para curtir aonde bem entendesse. Admirava a cidade e São Paulo, tinha muitos árabes muçulmanos lá, mas, a Bahia parecia ter um tempero diferente, e depois de descobrir o que a baiana tem, era irresistível ficar longe por muito tempo. O telefone toca era os eu amado querendo saber os planos de férias. 


			- Oi querida, te amo habib, como estás? Sinto tanto a sua falta, não vejo a hora de chegar aí e abraçar você. Falou ele com voz melancólica ao telefone.


			- Amorzinho, estou bem, espero que você também, pois a sua alegria é o motivo da minha felicidade. Disse ela com um sorriso tímido e voz embargada emocionada ao ouvir a sua voz.


			- Meu coração, estou bem, com saudades de você, mas bem, o que estás fazendo amor? Já terminou de escrever a sua mais nova obra? Estou ansioso para ler, sabe que adoro.


			- Ainda estou escrevendo, logo termino, sim, eu sei, é uma forma de estar perto de mim, assim como eu assisto aos jogos ver você nesse calção sexy que joga no time, respondeu ela sorrindo.


			- Uau, serio amor? Até fiquei excitado aqui agora, você é apimentada mesmo hen, basta duas palavras, fico louco de tesão, oh mulher gostosa, te amo. Declarou ele todo entusiasmado.


			- Anjo, você sabe que sou sua não sabe? Sabe que sou toda sua, da cabeça aos pés, minhas emoções, sentimentos, desejos mais quentes são todos voltados para você, com voz sexy, sorrindo entre suspiros sussurrando ao telefone.


			- Hum, eu sei meu coração, sim, todinha de Aris, de mais ninguém, porque nossas almas se encaixam perfeitamente, os corpos são só o reflexo da alma, e disso entendemos.


			- Sim, e muito bem.


			- É tão louco amor que, quando bate a saudade dilacerando meu coração, durmo abraçado com meu celular olhando sua foto, sonho fazendo amor com você de forma avassaladora. Relatou ele sorrindo e respirando fundo.


			- Uau, eu faço a mesma coisa, as vezes estou no banho e lembro dos nossos momentos a sós, das nossas loucuras particulares, e fecho os olhos imaginado você me tocar e gozo só usando a imaginação, como nos velhos tempos.


			- Conta mais, querida.


			- É inexplicável, vivo uma nostalgia nesse momento, vivo a realidade que parece um sonho e quando planejo e projeto um sonho, conto com a intuição de que já vi em algum lugar.


			- Sério, amor?


			- Sim, as vezes tenho a sensação que já vivemos outra vida antes dessa, é coisa indecifrável, mas eu gosto disso. Falou ela carinhosamente agradecendo a ele por existir e fazer parte da vida dela.


			- Eu também sou grato a Alá, ao destino, ao universo por trazer você em minha vida, eu projetei você em meus pensamentos, imaginei e sonhei você em minha realidade, e quando você apareceu eu não sabia se chorava ou se agradecia.


			- Hum, que fofo você anjo.


			- Então fiz os dois, fico tão contente quando você fala desse jeito, com esse entusiasmo, me tratando como se fosse o homem único da terra, mais importante da vida.


			- Sério?


			- É coisa que poucos tem em suas mãos, não há bem mais precioso nessa vida do que ser amado nessa intensidade com tanta paixão, você merece todo o meu carinho e admiração minha rainha, te amo. Complementou ele sorrindo.


			- Obrigado meu anjo, as vezes o universo surpreende mesmo sabendo que atraímos o que pensamos, e ao desejar algo pode vir a existir, sei que você para mim é uma surpresa da existência.


			- Você é maravilhosa Sol.


			- Você foi feito literalmente para mim, eu de forma imaginária e você de forma natural quando nasceu e hoje, é algo que ultrapassa todas as minhas expectativas.


			 Te amo anjo. 


			- Obrigado, Aris. Agradeceu ela ainda emocionada e sorrindo para descontrair aquele momento de tensão aonde as emoções estavam a mil por segundo. 


			- Eu te amo mil vezes mais. Beijos amor, preciso ir.


			- Querido vem me ver, se demorar eu vou visitar você, não aguento viver tantos dias sem seus beijos, sem seu corpo, disse ela com olhar fixo na janela e despedindo dele e desligando o telefone.


			Aris estava se adaptando ao seu novo jeito de viver em um lugar diferente da sua infância, mas, sabia que parecia está se saindo muito bem. 


			De todas os projetos e planos, tudo o que mais queria era poder por seu sonho em prática, morar e trabalhar no mesmo local que sua amada, não necessariamente na mesma cidade, pelo ou menos no mesmo estado já era o bastante.Os times grandes da Bahia estavam contratando, fazendo trocas, arrumando a casa, estava próximo do campeonato baiano, e logo o brasileirão estaria começando. Era sua chance de conseguir uma oportunidade de estar mais perto da sua brasileira que tanto amava.


			Assim que viajou para Porto Alegre, tentou conversar com o técnico, já havia falado com Denys e seu amigo o apoiava em querer optar por mudanças, tinha outros amigos que fez durante o tempo que estava jogando lá, mas, não sabia ao certo se tudo sairia do jeito que estava planejando. 


			A intuição é como a voz de um eco ressoando na mente a todo instante, as vezes é preciso prestar atenção aos detalhes e dessa forma atingir quem sabe o alvo desejado.


			Não queria falar nada para Sol, uma surpresa cairia bem, já que ela adorava surpresas. Odiava quando perguntavam sobre o que gostava de vestir ou calçar, ela entendia que quem a conhecia saberia o seu gosto.


			A final, os amigos conhecem o que gosta de comer, beber, qual o vinho preferido, e o prato de sua preferência, ora, se os amigos conhecem os seus gostos, imagina a pessoa com quem tem um relacionamento mais profundo que amizade.


			- Bom dia senhora, gostaria de escolher lingerie para minha esposa. Falou Aris com a atendente da loja.


			- Bom dia, o que gostaria de levar? Perguntou a atendente enquanto mostrava algumas peças íntimas para ele.


			- Despojado, moderno, forte e ao mesmo tempo delicado como uma flor. Respondeu ele apontando algumas peças que gostou.


			- Tem preferência de cor e modelo ou gostou de algum desses aqui? Perguntou ela com uma peça nas mãos sugerindo que observasse mais de perto.


			- Bom, cores vibrantes que faz ressaltar a beleza feminina, ela também tem preferência por calcinhas fio dental e nas cores perto, vermelho, branco e rosa ela já tem, gostaria de cores 


			- Essa aqui com tons dourado e verde vai ficar lindo nela, o senhor vai adorar, leva essa camisola e esse baby doll roxo e goiaba, vai ser um arraso, sugeriu a atendente com sorriso e alegria.


			- Uau, gostei, muito lindo, acho que vou levar, quero que embale para presente. Disse ele pagando no caixa e saindo em seguida.


			- Olá, bom dia, pois não senhor, o que deseja? Perguntou a vendedora de joias.


			- Quero ver se você tem algum colar bonito, pequeno e delicado, respondeu Aris com sorriso e bom dia.


			-Tem preferência por prata ou ouro? Algum brilhante, indagou ela sugerindo olhar a vitrine do lado convidando o a olhar na outra parte da loja.


			- Gostei dessa aqui com esse detalhe simples mais sofisticado, quanto custa? Perguntou ele apreensivo.


			 - Esse está com o preço bom, mas, se levar os brincos vai ficar 20% mais barato. Sugeriu ela.


			- Ok, então vou levar, embala para presente, ainda tenho outra loja para ir, a de vestidos agora. Falou ele enquanto pagava e recebia o pacote saindo em seguida.


			- Tenha um bom dia senhor, obrigado, volte sempre.


			- Tudo bem, estou à procura de um vestido sexy, bonito, despojado que não mostre muito o corpo com um pouco de decote. Falou Aris com os olhos brilhando.


			- Bom dia senhor, sim, temos vestidos de todas as cores, qual a preferência? Namorada? Desculpa nem perguntei, para sua esposa? Como ela é? Conservadora, moderna? Perguntou ela.


			- Ela é moderna e chique, mas, ao mesmo tempo é simples, talvez um vestido não muito revelador, sofisticado, pode ser sem mangas, porém não mostrando muito o decote. Sugeriu ele com um leve sorriso nos lábios e olhos brilhantes.


			- Acho que tenho algo que irá gostar, tem nas cores vermelho, vinho, branco, preto e marfim, qual desse é o seu preferido? Aliás, olhando assim, qual o senhor consegue vê-la usar e imagina uma mulher feliz dentro dele? Perguntou ela mostrando os vestidos.


			- Eu gostei do vinho, tem mais a ver com o estilo dela, acho que vou levar esse mesmo, o decote está mais profundo do que eu queria, mas, é muito bonito, vale a pena.


			- Boa escolha.


			- Quanto custa? Vou levar esse, mas, por favor, embrulhe para presente. Disse ele tirando o cartão da certeira todo entusiasmado.


			- Obrigado senhor, volte sempre, tenha um ótimo dia. Falou a atendente da loja sorridente.


			- Bom, foi um prazer fazer compras aqui, obrigado. Respondeu ele saindo da loja com as mãos cheias de sacolas, já que tinha comprado em outras lojas durante aquela manhã no shopping aonde estava.


			- Sol vai adorar essas surpresinhas aqui, ela merece, está sempre ocupada com as suas atividades, não preciso de data especial para presentear minha esposa querida. Dialogava, ele, consigo mesmo em voz alta.


			- Falou algo senhor, perguntou um guarda no shopping.


			- Não, estou pensando alto, desculpa.


			- Bom, vou parar com isso senão vão me chamar de louco. Respondeu ele para si mesmo, sorrindo com as sacolas nas mãos enquanto seguia para o estacionamento do shopping.


		




		

			
Capítulo 3


			O Carnaval é uma das maiores festas do Brasil, quem sabe do mundo, talvez, é possível até afirmar que o carnaval é a maior festa do Brasil, não dá para pensar em Brasil e não lembrar logo do Carnaval.


			Principalmente porque o Carnaval é uma mistura de cores, formas e diversidade de culturas, porque o Brasil é de fato uma mistura de tudo e todos reunido em um só território, não só o Carnaval de Olinda no Pernambuco. Nem somente o Carnaval do Rio de Janeiro e São Paulo onde acontece os desfiles das escolas de samba. Outro lugar aonde o Carnaval é bem conhecido, e reconhecido e bem frequentado é o Carnaval da Bahia em Salvador a capital. Onde os trios elétricos com os cantores mais animados do Brasil arrastam a multidão puxando os blocos pelas ruas principais da cidade.


			O Carnaval acontece no Brasil inteiro, em Minas Gerais tem as marchinhas de carnaval que são um espetáculo retratado na cidade histórica de Ouro Preto e demais cidades do Estado de Minas Gerais. Já o Carnaval da Bahia tem um tempero a mais, talvez a pimenta no acarajé um dos pratos típicos da gastronomia. Uma explosão de cultura, pessoas bonitas e até uma canjica de músicas, bom, canjica é também um prato típico do Brasil, mas, cabe em outra ocasião, nas festas juninas.Que também é uma festa incrível que arrasta a multidão nos arraiás da vida a fora. 


			Nessa época de carnaval, o país inteiro fica em festa, em cada cantinho tem um grupo de amigos fazendo do seu jeito, a final, acontece no início do ano, época de férias escolares e com certeza boa parte da população estão em férias, exceto aqueles que trabalham nas praias. Quem trabalha na praia é como se vivesse de férias de janeiro a janeiro, embora o Carnaval aconteça no mês de fevereiro, mais precisamente no início do mês. O fato é que Aris ia presencia pela primeira vez uma das festas mais eletrizante do Brasil, e como sua esposa era da Bahia e toda baiana ama suas origens, queria mesmo era mostrar o carnaval da Bahia para ele. 


			Ficaram indecisos entre Ilhéus, Porto Seguro e Salvador, nas demais cidades também aconteciam festas, porém esses três lugares da Bahia estavam na lista dos dois, poderiam ir nos três lugares. Era só ficar dois dias em cada cidade, mas ficaria cansativo, porque no Carnaval assim como no São João, haja disposição. São festas que exigem muito do corpo, correr, pular e dançar gasta muitas calorias, ela sabia que a cultura árabe também é bem festiva, o povo gosta de festa, de dança e parecem ser um povo bem alegre, feliz, não dá para ser feliz e alegre sem festas.


			Música e dança são sinônimos de diversão e bom humor, Aris estava se adaptando tão rapidamente ao Brasil e sua cultura que Sol ficou admirada, pensou que iria ter mais trabalho para fazê-lo se sentir à vontade. Mas, estava se saindo muito bem e tudo o que ela queria naquele exato momento era sair de férias e curtir com o seu amado a festa mais incrível do Brasil, o Carnaval.


			Embora não dá para negar que o São João também é de arrepiar, o Brasil dá show em termos de diversão.


			Ela sabia que ele estava para entrar de férias e poderia passar mais tempo com o seu amor, a final, ele ainda não tinha conseguido espaço em times baianos ou mais próximo da Bahia.


			Saiu de Porto Alegre e foi direto para São Paulo jogar em um time bem conhecido, as únicas propostas que recebia ultimamente vinha do Rio de Janeiro, o Rio também é longe da Bahia, para ela, se conseguisse espaço no Nordeste já era meio caminho andado, pois estaria na mesma região que ela mora.


			Não existe baiana mais apaixonada pela Bahia do que a Sol, dizia não se sentir à vontade quando ia para outro Estado, aliás, se sentia em casa em qualquer parte do Nordeste, mas, nas outras regiões se sentia meio estranha. Talvez por causa do dialeto, ou a gastronomia, não sabia explicar, porém, amava viver nas suas raízes, suas origens, saia da Bahia só para passar férias em algum lugar diferente ou a trabalhar. 


			Tem pessoas que se apegam as coisas, lugares assim como tem outras apegadas a pessoas, o fato é que a pessoa precisa ficar aonde se sente bem, não é questão de dinheiro somente que conta. É bom ter o privilégio de trabalhar e poder viver aonde gosta, porém, é fundamental procurar ser feliz a sua maneira e viver aonde gosta independente de dinheiro.


			O ser humano procura o tempo todo ser feliz do seu jeito, cada um tem seu gosto particular sobre coisas, pessoas e lugares, é bom demais quando une os três fatores. Às vezes é preciso fazer alguns sacrifícios, por isso o Carnaval é tão bacana, reúne todas as pessoas de todos os estilos em um só lugar para se divertir, cada um à sua maneira.E quando se misturam, vira um emaranhado de diversão.


			Muitas pessoas podem até ganhar muito dinheiro, poder ter uma vida extremamente abastada, mas de nada vale se não ter uma vida feliz, divertida, porque não existe esse negócio de para sempre.Aqui nessa terra, enquanto respirar vale a pena ser feliz e procurar ser feliz. Ajuntar coisas, colecionar objetos é legal, mas, o que vai fazer tudo isso ser bom é o fato de se jogar, se divertir e se tiver a chance de chegar a terceira idade.Poder sentar na sua cadeira de balanço e relembrar as coisas bacanas que viveu, a vida é para ser vivida e não apenas existir aos trancos e barrancos tentando levar tudo a ferro e fogo para deixar legados intermináveis como se nunca fosse morrer. 


			O fim é tão importante quanto o início, e quando a vida se inicia, o ser humano nasce nu, sem roupa, sem nada, aos poucos vão adicionando coisas e pessoas, mas, o legal mesmo da vida, são as pessoas o que de fato importam.


			As coisas são boas, mas sem as pessoas não tem graça, não pode ser feliz no isolamento do preconceito e ingratidão. O universo corresponde ao que lhe é emitido, e se pensar na vida como um eco gigante aonde é possível gritar a frase preferida, com certeza seria dizer que ama as pessoas assim como a vida.Um bom amigo é capaz de trazer resultados excelentes no humor, a saúde emocional e até física.


			Um bom amigo é um acessório de luxo que jamais deve sair por aí sem.Como uma festa de requinte onde o que mais conta é escolher uma joia perfeita para realçar a beleza. A festa é a existência, a vida é a roupa cara e as pessoas são joias preciosas de valores inestimáveis. Por mais autossuficiente que uma pessoa pareça, não dá para ficar sem amigos.


			Os bons amigos são as cerejas do bolo da vida, e por falar em pessoas, são tão importantes quanto os amores da vida. Por mais desiludida que uma pessoa seja, por mais que tenha sofrido uma desilusão amorosa, não pode deixar de acreditar no amor, o amor é o tempero da vida. Seria chato se não existisse o amor, se as pessoas não pudessem se apaixonar, lutar por amor, vivenciar emoções mirabolantes, desses que as borboletas do estomago saltam e voam dentro da gente. E faz a pessoa ir até o fim do mundo em busca do primeiro encontro, que causa reviravoltas igual tempestades em época de verão.


			Mesmo que tenha doído, nada para curar o coração ferido do que o balsamo do amor que acaba de chegar do nada, espontaneamente, sem motivo algum, esses são os melhores, é bom fazer planos, traçar projetos, desenhar croquis dos sonhos. É até bom ser previsível por alguns instantes na vida, mas, a surpresa tem um gosto a mais de sabores inusitados. 


			Tem momentos que intuição de um sonho é mais emocionante que planejamento sistemático do que está prestes a ser realizado. A vida não pode ser meramente um caderninho de anotações aonde a pessoa vai riscando as ativadas realizadas e adicionando mais itens à lista.Ser previsível é bom, mas, a intuição é a cola que liga os sonhos à realidade de forma espontânea sem muitos apetrechos e paranoias. 


			Um telefonema sem esperar, uma mensagem sem notícias mirabolantes para contar, são formas de vivenciar coisas incríveis com pessoas maravilhosas na vida enquanto existir alegria dentro de si. Tem hora que é preciso trocar de hábitos para poder perceber o valor da vida em coisas simples. Trocar o refrigerante por água potável, água pura, não adianta chegar no restaurante querer ser saudável e pedir água com gás, sabor de limão e gelo, isso é um suco com cara de drink. Às vezes, menos é mais, tirar um dia na semana para se desprender das amarras do modismo é tão bom, é ser livre da opinião alheia, despindo das críticas externas, o que faz a pessoa exigir de si mais do que pode é a cobrança excessiva da sociedade.


			Muitos para se encaixar na sociedade fazem o diabo, vai até o inferno para poder se enquadrar em algum padrão, algum grupo. É bom ter amigo, é excelente ter um amor, mas, nada é tão bom quanto ter a si mesmo como amigo e amor próprio, antes de ser para os outros é preciso ser para si mesmo. 


			É obvio que também não adianta ser acêntrico o tempo todo, porque isso é chato, sair com os amigos e não tomar uma taça de vinho, um drink ou um refringente e até mesmo água com gás, gelo e limão, é ser muito chato também. O certo é ser o que quiser, quando e onde for possível sem constranger ninguém, principalmente a si mesmo. 


			E quando está feliz consigo mesmo, agradar os outros é espontâneo, flui, porque a gratidão é um sentimento leve, livre e solto, quase que automático. Aris sabia muito bem como fazer a sua amada arrepiar se da cabeça aos pés com gestos inesperados. Porque ser previsível as vezes quebra o clima, causar reações inesperada na pessoa amada é quase um orgasmo, e é bom. Tão bom quanto uma rapidinha antes de ir para o trabalho, ou no horário de almoço, de madrugada, meia noite, antes do jantar. 


			Depende da criatividade de cada pessoa, não é uma regra, não necessariamente nessa ordem, deixar fluir é mais excitante e apimenta a relação, faz tudo ficar entre aspas, em destaque, sempre será algo notório, relevante, trocar o bom dia por olá, boa tarde por oi, um boa noite por como vai, é bom, ser informal as vezes é ser elegante.


			- Anjo, você está bem? Saudades de você, estou chegando, logo estarei aí, disse Aris ao telefone.


			- Meu querido, estou bem, estou com saudades também, aguardo você chegar, respondeu ela ao telefone com o olhar lacrimejando.


			- Que voz é essa? Parece estar cansada, triste, preocupada, o que houve? Perguntou ele apreensivo.


			- Não é nada querido, quando chegar aí, explicarei, talvez seja a saudade mesmo, cansaço, logo passa, só uma indisposição. Justificou ela.


			- Talvez esteja grávida, fez exames, quem sabe não estamos esperando um bebê. Sugeriu ele.


			- Não, não, claro que não. Porque você está preocupado com isso, já disse, sem pressão deixa as coisas acontecer, argumentou ela.


			- Relaxa amor, calma, não quis provoca-la, não aborrecer, desculpa, falei demais, sinto muito, eu te amo, você me perdoa anjo? Perguntou ele.


			- Claro que sim, jamais vou deixar de perdoar você, desculpa, na verdade estou de tpm, mas, logo vai passar, estou com saudades, vem logo, estou louca para te ver. Falou ela com voz angelical.


			- Sim, em dois dias ou no máximo três estarei indo para casa, você já comprou roupas para o Carnaval de Salvador, ou Porto Seguro, Ilhéus, nem sei aonde iremos, já decidiu, reservou hotel e passagens de voou?


			- Não consigo decidir sozinha, quando você chegar vamos decidir juntos, são três cidades que a única diferença de uma para outra são o número de habitantes e a transmissão pela televisão, nãos ei se prefiro multidões ou uma coisa mais tranquila em termos de quantidade de pessoas. Justificou ela.


			- Tudo bem, por mim, não há problemas, se prefere assim, te amo mesmo quando está brava. Falou em sorrindo ao telefone.


			-Brava, eu? Imagina, eu não estava brava, é que a tpm deixa o corpo meio cansado e a tensão faz a mente perder o bom senso, disse ela sorrindo.


			- Eu tendendo, me desculpa, prometo não tocar mais no assunto de bebês, tudo pode acontecer nessa vida, o importante é o nosso amor, eu e você, isso sim é o que importa, uma terceira pessoa ou quarta não é relevante. Complementou ele dando risada.


			- Quarta pessoa? Você pirou, não, espera aí, além de pensar em um, pretende dois bebês? Perguntou ela preocupada.


			- Não amor, olha, vamos mudar de assunto, deixa isso para outro momento, ou melhor, esquece isso, eu viajei nas palavras, não estou pressionando você, foi só um comentário bobo, sugeriu ele respirando fundo e sorrindo ao mesmo tempo.


			- Olha, estou aguardando você, te amo, depois conversaremos sobre isso com calma, você é maluco Aris. Te amo, beijos amor. Despediu ela emocionada.


			- Até mais meu bem, saudades, te amo muito, fica tranquila, fica bem, estou com você independente de qualquer coisa, nada é mais importante do que a gente. Argumentou ele se despedindo dela.


			Após desligar o telefone ficou pensando se realmente iria ser difícil caso não pudesse engravidar pelo método normal, ele poderia não aceitar a ideia de inseminação artificial.


			Mil coisas passam pela sua cabeça naquele momento, mas, resolveu relaxar, a final, já tinha vivido grandes emoções, sabia que ele não iria desistir dela assim tão fácil, mas, estava preparada emocionalmente e psicologicamente se ele resolvesse tomar alguma decisão drástica, a final, o importante é curtir o presente, não sofrer antecipadamente.


		




		

			
Capítulo 4


			Na manhã de sábado, apesar de ser verão e o sol aparecer na janela entre as cortinas da sala, como um cumprimento de bom dia, se estivesse à beira mar. Talvez até um convite para caminhar sob os primeiros raios da manhã.


			De repente, começa a chover, chuva de verão, dessas que cai os pingos rápidos mesmo com sol, e mais adiante o arco íris no horizonte, uma paisagem assim merece destaque. Corre até o quarto rapidamente, tira uma foto para poder registrar o espetáculo da natureza. Em era de tecnologia, só tirar fotos não é o bastante, isso é coisa do passado, por mais linda que seja uma imagem para ser registrado ou um momento, sempre acaba em selfie. Porque vale a pena também se colocar na cena, assim, sempre deixará uma sensação de fazer parte de um dado histórico.


			Senta na calçada do jardim, observa as flores, as borboletas voam como quem dança ao som da melodia mais gostosa de ouvir, junto ao canto dos pássaros sobre os galhos das árvores ao redor, a natureza é incrível. É bom o glamour da modernidade, mas, uma casa sem quintal é tão sem graça, parece gaiola, sem jardim e nem flores. É como viver em um cubo, uma caixa sem alma, preso a um espaço meio que inanimado.


			Então, resolve fazer um cafezinho, porque no inverno o café aquece como vinho, na primavera celebra a vida com o aroma das flores. No outono, saborear com uma tapioca, cuscuz, bom demais, e no verão, faz parte da tradição. Café é tudo de bom, há os que não gostam de café, mas, aos amantes do café, o cheirinho logo pela manhã é a coisa mais gostosa de se sentir. Tão bom, parece cheiro de casa feliz, de gente contente que tem alma e sente quando amanhece e logo vem os primeiros momentos da manhã. E não importa o que acontecer durante o dia, depois tudo será resolvido, se o dia começa com café, com certeza há disposição para resolver qualquer problema, enfrentar qualquer dificuldade. 


			Ela tinha uma paixão louca por café, se estava triste, antes de escrever, preparava um café, se vai pensar na vida, com café as ideias fluíam como correntes de águas no curso do rio, e estava feliz café para comemorar, traz energia e ajuda até raciocinar. Uma boa xicara de café antes de dormir para ela não dava insônia, pelo contrário, ajudava dormir, dormia muito, dormia bem, dormia feito anjo. 


			Se quisesse conversar, puxa a cadeira, senta, fica à vontade, mais antes de qualquer palavra, ofereça lhe uma xícara de café, ajudava ela a entender melhor qualquer situação, café só não era a bebida principal porque o corpo humano precisa de água, se bem que, café é fito com água, então, tecnicamente, é impossível não amar. Até pensava as vezes consigo mesmo, se café fosse elogio, com certeza seria o mais apropriado para ela. 


			De repente a campainha toca, era os correios com um pacote amarelo do Sedex nas mãos pede para ela assinar antes de entregar o pacote, ela estava muito curiosa para saber o que era. Não lembrava de ter comprado nada pela internet, nem tinha feito nenhuma compra externa, ficou surpresa porque não tinha remetente, era uma caixinha anônima.


			Ansiosa para desembrulhar tudo aquilo antes mesmo de entrar, começou a rasgar a embalagem, e logo estava embrulhado em outra embalagem, pensou consigo se era pegadinha ou de repente era erro de endereço. Chegando na mesa, depositou a caixa em cima da superfície, abriu a gaveta do armário e pegou uma tesoura, logo começou a cortar uma fita linda que estava amarrado a caixa, uma espécie de presente. E ficou apreensiva, porque não era o seu aniversário, nem data específica, o Carnaval estava chegando mais não era uma coisa propícia a dar ou receber presente.


			A ansiedade tomava conta, logo que cortou a fita, abriu e tinha três caixinhas semelhantes em tamanhos pequenos médio e grande, não entendia o que poderia ser isso, a primeira caixinha era bem pequena, desamarrou a fitinha vermelha. Abriu e ficou estarrecida de surpresa, um par de brincos e um colar lindos, não sabia se ria ou se chorava de emoção, e olhou direito na caixinha, não viu nada escrito. Não tinha nome de ninguém, curiosa e agora emocionada abre a segunda caixinha, amarrada a uma fitinha dourada, logo vê um conjunto de calcinha e sutiã, uma camisolinha e um baby doll.


			O coração dispara e logo a ficha começou a cair, claro, só pode ser ele, é imprevisível, cheio de surpresas, gosta de desafiar as emoções, desperta o que há de melhor em mim, não tenho dúvidas que era ele. Observou cada cantinho da segunda caixa e nada de bilhete ou recado, até parou por um instante subiu as escadas correndo. Foi até o quarto, pegou o celular e conferiu para ver se tinha alguma mensagem ou chamada perdida, desceu as escadas novamente, puxa a cadeira e senta. Olha novamente o colar, beija as rupas íntimas, sente o tecido macio no rosto e cheira, um aroma estarrecedor, e entre lágrimas e sorrisos balança a cabeça com os pensamentos a mil por segundo. Pensando consigo mesmo que só poderia ser ele, Aris o seu amor, para fazer uma surpresa tão gigantesca e linda como essa em pleno mês de carnaval. 


			Abre o terceiro pacote e logo seus olhos enchem de alegria e admiração, depois de desamarrar a fitinha branca, percebe algo muito bonito, um vestido de festa, todo elegante e chique, não sabia se ria ou chorava, uma mistura de emoções borbulhava dentro de si. Não sabia se pegava o celular e ligava para ele a fim de agradecer ou resolve surpreendê-lo também. Então pegou as caixinhas com os três presentes, sobe as escadas em direção ao quarto, em passos lentos, balançando a cabeça e sorrindo, então, não pensou duas vezes, ligou para Aris.


			- Amor, oi querido, como você está?


			- Estou bem meu amor, que surpresa você ligar, não sabia que iria ligar hoje, falamos ontem.


			Ela sabia que ele estava estranho, a final ele gosta de falar com ela todos os dias pela manhã e antes de dormir, quando não é por telefone é por mensagem. 


			- Querido, você vem hoje ou amanhã? Você falou, mas, esqueci.


			- Amanhã querida, comprei passagem para as 16:00 pm, acredito que chego aí por volta das 17:00 pm ou 18:00pm caso atrase o voou ou faça escala em Salvador, as vezes fazem escala.


			- Tudo bem, você sabe que te amo não sabe? Você sabe que sou toda sua não sabe? Você sabe o quanto eu te quero não sabe? Perguntou ela com voz melancólica.


			- Uau, está tão carinhosa, mais ainda do que já é, fiquei até com tesão aqui só de ouvir essa voz gostosa fazendo essas perguntas afirmativas.


			- Sou loucamente apaixonada por você, é algo incrível, sei lá, parece até que a vida dar uns replays de vez em quando para nos balançar as emoções, sacudir a realidade por pequenos gestos, aliás, há gestos que são gigantescos, grandes, enormes. 


			- Querida você está tão misteriosa, parece que quer me dizer algo mais usando umas metáforas tão sensuais com as palavras que estou louco para chegar amanhã logo, pegar o voou e estar em seus braços finalmente.


			- Eu também, não vejo a hora de você chegar, com certeza vou estar esperando ansiosamente.


			- Vou aproveitar cada segundo das nossas férias, sou grata ao destino por poder ter você nem que seja por tempo limitado, torço muito para poder conseguir mudar para outro time mais perto da Bahia.


			- É tudo o que eu sempre quis, desde que casamos, é angustiante ter que sair e deixar você em casa sozinha, mas, é por boa causa, logo vou poder estar com você e aproveitar as férias como nunca aproveitei antes.


			- Meu amor, foi bom falar com você, beijos, te amo, te amo muito, lindooo, gostoso.


			- Anjo, habib, meu coração, obrigado por ter liado, foi uma surpresa, algo me diz que você ligou para perguntar algo ou comunicar algo, tem certeza que está tudo bem? 


			- Estou, estou bem sim, você é fofo, eu só queria saber o horário que você iria chegar, mas, já que falou, agora sei, quer que eu prepare algum prato especial árabe ou vai comer as minhas comidas doidas de baiana mesmo?


			- Ah, adoro suas comidas baianas, mas, pode dedicar seu tempo os seus escritos literários, não posso atrapalhar, mas, se tiver tempo livre, quero comer algo diferente.


			- O que amor?


			- Estrogonofe, batata frita e arroz com ervilha, gosto de cogumelos no estrogonofe de frango, e quero também uma salada verde que você sempre faz, com milho verde e salsinha, amor, te amo.


			- Hum, que coisa boa, gosto de preparar pratos árabes, mas, fico mais segura com os pratos abrasileirados, porque tem pratos que vieram da Europa e dos Estados Unidos, Portugal e os nossos países vizinhos.


			- Amor qualquer coisa que você prepara é bom, mas, como você perguntou, eu resolvi falar, ah, vou levar o vinho, deixa comigo, essa semana provei um vinho delicioso, você vai gostar.


			- Provou foi? Com quem? Aonde? Por que? 


			- Amor, está com ciúmes? Para com isso, sabe que te amo demasiadamente, saí com um novo empresário da Bahia, quem sabe, conseguir mudar para Salvador, já pensou? Eu poderia visitar você uma vez ou duas na semana e você poderia vir me ver quando quisesse e pudesse.
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